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    CAPÍTULO 1




    INTRODUÇÃO


  




  

    De acordo com Ansoff (1991), a internacionalização representa apenas uma entre várias estratégias de crescimento. A expansão internacional, em determinadas situações, é indispensável para que as empresas fortaleçam sua competitividade e garantam sua sobrevivência no mercado (CASSANO, 2007). Os países emergentes1, percebidos como mercados, representam oportunidades significativas de crescimento na economia global. Apesar das dificuldades, esses mercados têm se estruturado e crescido, levando várias organizações a se tornarem players globais. No entanto, muitas multinacionais desses países geralmente entram no mercado global no nível mais baixo da curva de valor2, vendendo commodities3 em vez de produtos sofisticados, como madeira em vez de móveis.




    A economia brasileira, incluindo suas empresas, tem se globalizado de forma tardia, especialmente em comparação com outras nações emergentes, inclusive na América Latina, e sua participação em mercados internacionais ainda é limitada (FLEURY; FLEURY, 2007; ROCHA et al., 2007; CYRINO; TANURE, 2009).




    A literatura sobre internacionalização abrange áreas de Administração e Economia (Iglesias e Veiga, 2002). Na Administração, a abordagem comportamentalista destaca que a internacionalização ocorre de forma gradual. Lee e Caves (1998) afirmam que a expansão internacional se dá por etapas incrementais, onde os passos iniciais servem como investimentos em informação, ajudando a identificar custos e a incerteza das próximas etapas.




    Nesse sentido, os primeiros passos de uma estratégia de investimento direto estrangeiro incluem a exportação, o investimento em estruturas de distribuição no atacado e a criação de subsidiárias em regiões próximas ao mercado-alvo. De acordo com Carvalho (2005), as modalidades de internacionalização abrangem diversas estratégias.




    • Constituição de ativos no exterior, como a construção ou a compra de uma fábrica (ampliação da produção ou diversificação de negócios e riscos);




    • Estratégia de fusão ou aquisição da empresa brasileira, associando-se ou incorporando a concorrentes no exterior;




    • Estabelecimento de representação comercial ou filial de distribuição de produtos no exterior (ampliar mercados, fixar marca, prestar assistência técnica);




    • Esforços de organizar e ampliar a estrutura de exportação ou importação (planejamento comercial e logístico).




    O modelo eclético de Dunning4 avalia três conjuntos de variáveis na escolha das formas de entrada em mercados externos (Brouthers; Brouthers; Werner, 1999). São elas: as vantagens de propriedade, que incluem aspectos específicos à firma, como controle e custos das relações interempresariais; as vantagens locacionais, relacionadas à disponibilidade de recursos e ativos complementares na localidade-alvo; e as vantagens de internalização, que dizem respeito à redução de custos de transação e coordenação ao operar diretamente no país de destino.




    Choi (1989) reforça que o investimento direto estrangeiro, seja por aquisições ou construções (greenfield5), promove diversificação ao reduzir riscos diversificáveis, especialmente ao aplicar recursos em economias não correlacionadas.




    Galvão e Pereira (2017) destacam que investimentos internacionais se concentram majoritariamente em grandes corporações transnacionais (TNCs) sediadas em países desenvolvidos, embora empresas de economias emergentes apresentem motivações adicionais para a internacionalização, muitas vezes pouco exploradas pela literatura convencional.




    Dunning, por sua vez, desenvolveu o modelo Investment Development Path (IDP), que identifica quatro estágios de desenvolvimento do investimento direto, conforme o PIB per capita (Dunning; Kim; Lin, 2001).




    • No Estágio I (PIB abaixo de US$ 1.000), há baixo comércio e ausência de investimentos externos.




    • O Estágio II (PIB entre US$ 1.000 e US$ 3.000) apresenta pequeno investimento externo.




    • O Estágio III (PIB entre US$ 3.000 e US$ 10.000) é marcado por maior crescimento do investimento direto.




    • Já o Estágio IV (PIB acima de US$ 10.000) ocorre quando os investimentos externos realizados e recebidos se equilibram.




    A globalização, avanços tecnológicos e políticas de liberalização comercial aceleraram o processo de internacionalização econômica, intensificando fluxos de bens, serviços e investimentos, e aumentando a interdependência entre economias globais (Held et al., 1999).




    A internacionalização trouxe oportunidades de crescimento econômico, inovação e desenvolvimento, mas também exigiu dos países a adaptação a um mercado global mais competitivo e volátil. Desafios como a desigualdade econômica, a necessidade de proteção aos setores vulneráveis e a gestão de políticas ambientais sustentáveis tornaram-se centrais nas discussões sobre como navegar com sucesso neste novo contexto globalizado (Barbosa, 2020).




    Nesse sentido, a internacionalização da indústria 4.06 no cluster7 empresarial do município de Aparecida de Goiânia, no estado de Goiás, Brasil, representa um marco importante na evolução do setor industrial local. A adoção de tecnologias avançadas, como a Internet das Coisas (IoT), Big Data, robótica avançada e inteligência artificial (IA), tem possibilitado às empresas dessa região não apenas otimizar seus processos de produção, mas também expandir sua atuação para mercados internacionais. Esse movimento não somente eleva a competitividade das empresas locais em um cenário global, mas também contribui para a transformação do perfil econômico da região, que passa a ser reconhecida como um polo tecnológico em ascensão (Duarte et al., 2022).




    A integração de sistemas de manufatura avançada permite que as empresas possam melhorar significativamente a eficiência e a qualidade de seus produtos. Isso é fundamental para atender às exigências de um mercado global cada vez mais competitivo e diversificado. Além disso, a adoção de práticas da indústria 4.0 facilita a customização em massa, permitindo que as empresas atendam às necessidades específicas de diferentes mercados internacionais sem comprometer a eficiência operacional. Isso é um diferencial importante na atração de novos negócios e na fidelização de clientes ao redor do mundo (Duarte et al., 2022).




    1.1 Justificativa





     Aparecida de Goiânia destaca-se como o terceiro maior Produto Interno Bruto (PIB) de Goiás em 2021, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No ranking nacional, a cidade ocupa a 80ª posição entre as 100 maiores economias do Brasil e é a 7ª colocada na região Centro-Oeste.




    É o segundo maior município de Goiás, é um polo dinâmico composto por empresas, indústrias e comércios de diversos segmentos, que geram emprego e renda, consolidando a cidade no mercado competitivo. Com presença significativa em setores como têxtil, farmacêutico, alimentício, químico, entre outros, as empresas locais não apenas abastecem o mercado nacional, mas também atendem a diversas regiões do mundo, oferecendo produtos e serviços que impulsionam o crescimento econômico e a competitividade global da cidade.




    O PIB de Aparecida de Goiânia em 2021 foi de R$ 16,9 bilhões, representando um expressivo crescimento de 31,83% no período entre 2017 e 2021. Esse aumento reflete a capacidade do município de atrair investimentos de médio e alto padrão, consolidando-se como um importante polo econômico. A cidade conta com uma diversificada base industrial, que inclui polos empresariais e industriais relevantes, como o Distrito Industrial Municipal de Aparecida de Goiânia (DIMAG), o Distrito Agroindustrial de Aparecida de Goiânia (DAIAG) e o Polo Empresarial Goiás.




    O Polo Empresarial Goiás, o segundo distrito industrial instituído pelo município, foi criado pelas Leis Municipais n.º 1.623 e n.º 1.624, ambas datadas de 13 de junho de 1997. A primeira lei destinou uma área de aproximadamente 4.840.000 m² (ou 484 hectares) para o distrito, enquanto a segunda oficializou sua criação. Localizado estrategicamente às margens da BR-153, o polo destaca-se pela visibilidade e facilidade de acesso, possuindo a melhor localização entre os distritos industriais da região.




    Esse cenário reflete o dinamismo econômico de Aparecida de Goiânia, que se consolida como um dos principais motores de desenvolvimento no estado e no Centro-Oeste brasileiro.




    Em 2002, a expansão do polo foi viabilizada pela Lei Municipal n° 2.264, que desapropriou mais 51.000 m², e tem atraído investimentos significativos devido à sua localização privilegiada, próxima à capital Goiânia e a importantes rodovias, como a BR-153. Além disso, a cidade tem registrado um crescimento expressivo na geração de empregos e no número de empresas instaladas, refletindo um ambiente propício para o desenvolvimento de negócios. A estrutura de suporte oferecida por instituições como o Sistema da Federação das Indústrias do Estado de Goiás (FIEG, 2015) também fortalece o potencial de inovação e competitividade do cluster, tornando-o um ponto crucial para estudos sobre dinâmicas econômicas e desenvolvimento industrial na região.




    A escolha do cluster empresarial de Aparecida de Goiânia - GO como objeto de estudo é fundamentada pela importância econômica e estratégica que o município exerce na região de Goiás. A investigação sobre a internacionalização da Indústria 4.0 nesse cluster é motivada pela relevância crescente da quarta revolução industrial no cenário econômico global e pela função estratégica das tecnologias avançadas na competitividade das empresas. Desse modo, busca-se analisar como as inovações tecnológicas, caracterizadas pela integração de sistemas físicos e digitais, inteligência artificial, Internet das Coisas (IoT), entre outras, estão sendo adotadas pelas empresas locais e como essas adaptações estão facilitando o processo de internacionalização. Dada a relevância de Aparecida de Goiânia-GO como um polo industrial em expansão, entender os mecanismos e os efeitos da adoção dessas tecnologias pode oferecer insights valiosos sobre o potencial de crescimento e de inserção global do setor industrial brasileiro.




    A escolha do cluster empresarial em Aparecida de Goiânia-GO permite uma análise detalhada do impacto das tecnologias da indústria 4.0 em um ambiente caracterizado por desafios e oportunidades únicas de um mercado emergente. Essa análise contribui não apenas para a literatura acadêmica, mas também para o planejamento estratégico de empresas que visam expandir sua atuação no cenário internacional.




    O levantamento de lacunas existentes na adoção de tecnologias da Indústria 4.0 é outro aspecto crítico deste estudo. As deficiências podem se manifestar de várias formas, como na falta de competências digitais, infraestrutura inadequada, políticas de apoio insuficientes ou resistência cultural às mudanças. Compreender essas lacunas é fundamental para desenvolver estratégias direcionadas que permitam superar os obstáculos à transformação digital e, consequentemente, melhorar a posição competitiva das empresas do cluster (Ribeiro; Chamusca, 2020).




    Por outro lado, como bem define Lourenço (2017), o reconhecimento de casos de sucesso dentro do cluster empresarial de Aparecida de Goiânia-GO oferece uma oportunidade valiosa para aprender com experiências positivas. As estratégias, práticas e modelos de negócios adotados por empresas líderes servem como referência para outras organizações do cluster. Além disso, a divulgação desses sucessos contribui para fortalecer o ecossistema inovador local, incentivando a colaboração e o benchmarking entre empresas.




    Aparecida de Goiânia se destaca por um ambiente empresarial dinâmico, e em 2021, foi uma das cidades brasileiras que mais gerou empregos formais, apresentando um aumento de 143,3% no saldo de empregos entre 2017 e 2022, de acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) (MUNICÍPIO DE APARECIDA DE GOIÂNIA, 2024).




    O município abriga 14 polos industriais, sendo que oito estão em pleno funcionamento, o que contribui para a diversidade de setores econômicos presentes, incluindo construção civil, comércio atacadista e transporte de cargas. Os setores que mais se destacam em termos de empregabilidade incluem a construção de edifícios, o comércio atacadista de mercadorias em geral e a administração pública. Aparecida de Goiânia-GO também apresenta um mercado consumidor relevante, reforçado por uma população superior a 500 mil habitantes e um elevado potencial de consumo, que impulsiona os negócios locais. A renda média per capita dos trabalhadores formais no município é de R$ 2,3 mil, abaixo da média estadual de R$ 2,9 mil, refletindo uma composição de renda marcada pela predominância de classes econômicas mais baixas. A cidade, além de ser um dos principais polos de desenvolvimento do estado de Goiás, mantém um ambiente competitivo e com grande potencial para novos empreendimentos.




    Por fim, a justificativa para a realização desta pesquisa reside também na necessidade de compreender melhor as implicações socioeconômicas da internacionalização da indústria 4.0 para a região de Aparecida de Goiânia-GO e para o Brasil como um todo. Investigar como a adoção dessas tecnologias avançadas influencia a competitividade das empresas, a geração de empregos de alta qualificação e o desenvolvimento econômico local oferece uma perspectiva importante sobre como os clusters empresariais podem se transformar em vetores de desenvolvimento sustentável. Ademais, a pesquisa pode iluminar caminhos para que outras regiões com potencial industrial semelhante no Brasil e em outros países emergentes possam se beneficiar das oportunidades apresentadas pela quarta revolução industrial, contribuindo para o desenvolvimento econômico global de forma inclusiva e sustentável.




    A internacionalização também tem efeitos significativos na cadeia de valor local, estimulando a formação de uma rede de fornecedores altamente qualificados e especializados. Essa rede de fornecedores se beneficia da proximidade com as grandes empresas e do acesso a novas tecnologias e práticas de gestão, potencializando o desenvolvimento econômico local. A colaboração entre empresas, instituições de pesquisa e o setor público é fundamental nesse processo, criando um ecossistema favorável à inovação e ao crescimento sustentável (Barbosa, 2020).




    Além do impacto econômico, a internacionalização da indústria 4.0 promove a transferência de conhecimento e a atualização contínua das competências dos trabalhadores (Costa; Vanalle, 2023). A necessidade de operar tecnologias avançadas e de se adaptar às mudanças rápidas do mercado global exige um investimento contínuo em capacitação e desenvolvimento profissional. Isso eleva o nível de qualificação da força de trabalho local e contribui para a geração de empregos de maior valor agregado, além de atrair talentos de outras regiões e países.




    A análise do nível de implementação das tecnologias da Indústria 4.0 em Aparecida de Goiânia-GO exige um entendimento abrangente das diversas dimensões que caracterizam esta nova era industrial. Tais dimensões incluem automação, integração de sistemas, internet das coisas (IoT), inteligência artificial (IA), Big Data8, computação em nuvem, entre outras. Identificar até que ponto as empresas do cluster estão engajadas com essas tecnologias permite não apenas mapear o estado atual da inovação, mas também compreender as barreiras enfrentadas no processo de digitalização (Pataia, 2022).




    Finalmente, o processo de internacionalização da indústria 4.0 em Aparecida de Goiânia-GO reflete uma tendência global de transformação industrial e econômica. As empresas do cluster empresarial local estão se posicionando não apenas como participantes ativos no mercado global, mas também como líderes em inovação e sustentabilidade. Este movimento não apenas reforça a importância da região no cenário industrial brasileiro, mas também destaca o papel do Brasil no avanço da quarta revolução industrial no contexto global. A interação entre o local e o global, nesse sentido, abre novas oportunidades de desenvolvimento e reafirma a relevância da inovação e da cooperação internacional para o crescimento econômico e tecnológico.




    1.2 Pergunta de pesquisa




    Existem diversos fatores que podem influenciar o processo de internacionalização da Indústria 4.0, incluindo desafios no ambiente regulatório internacional, a necessidade de adaptação tecnológica e cultural e a disponibilidade de mão de obra especializada. No caso específico do cluster empresarial em Aparecida de Goiânia-GO, busca-se entender de forma mais aprofundada como esses elementos, somados a questões de infraestrutura logística e incentivos governamentais, impactam a competitividade e inovação das empresas no mercado global.




    Dessa forma, a pergunta de pesquisa adotada foi formulada da seguinte maneira: como as empresas do cluster empresarial de Aparecida de Goiânia-GO, especialmente aquelas ligadas aos setores da Indústria 4.0, adotam estratégias de internacionalização econômica, e quais são as barreiras e entraves enfrentados nesse processo?




    1.3 Objetivos




    1.3.1 Objetivo geral




    Analisar como as empresas do cluster empresarial de Goiás, localizadas em Aparecida de Goiânia-GO, especialmente aquelas inseridas nos setores da Indústria 4.0, adotam estratégias de internacionalização econômica.




    1.3.2 Objetivos Específicos




    • Identificar os desafios específicos que as empresas enfrentam ao internacionalizar suas operações enquanto adotam tecnologias da Indústria 4.0, incluindo questões regulatórias, estruturais, culturais e tecnológicas;




    • Analisar as oportunidades estratégicas resultantes da internacionalização da Indústria 4.0, tais como acesso a novos mercados, parcerias globais e diferenciação competitiva;




    • Descrever as ações que as empresas utilizam para inserir no Comex.




    1.4 Estrutura do trabalho 




    A pesquisa é organizada em três capítulos, com uma estrutura que alinha a metodologia adotada e a fundamentação teórica necessária para o entendimento do tema.




    O Capítulo 1 apresenta a metodologia da pesquisa, descrevendo a abordagem utilizada e detalhando o estudo de caso de Aparecida de Goiânia-GO e seu polo empresarial. São explicados os métodos de coleta de dados, com destaque para a aplicação de questionários, que constituem a base empírica para a análise dos resultados.




    O Capítulo 2 aborda a fundamentação teórica, iniciando com uma análise abrangente sobre globalização e sua relação com a Indústria 4.0, ressaltando a importância dessa nova era industrial para a competitividade global. Discute-se, também, os conceitos de cadeias globais de valor e a internacionalização da economia, com ênfase no contexto brasileiro. Adicionalmente, são explorados os arranjos produtivos locais (APLs) e os clusters empresariais, com destaque para o caso de Aparecida de Goiânia-GO como um exemplo prático de como essas estruturas podem ser alavancas para a internacionalização econômica e a inserção competitiva em mercados globais.




    O Capítulo 3 apresenta os principais resultados da pesquisa, com foco nas análises e insights sobre o processo de internacionalização das empresas de um cluster empresarial. A estrutura do capítulo começa com a exposição dos resultados esperados, seguida por uma avaliação SWOT das condições de internacionalização, que examina forças, fraquezas, oportunidades e ameaças enfrentadas pelas empresas do cluster.




    Inicialmente, a análise SWOT aborda os desafios na internacionalização dessas empresas, destacando os principais obstáculos que elas encontram ao tentar expandir suas operações para o mercado externo. Entre esses obstáculos, são discutidas as barreiras regulatórias, as limitações de infraestrutura e a falta de mão de obra qualificada, fatores que dificultam o crescimento internacional e limitam a competitividade das empresas no cenário global.




    Em seguida, o capítulo explora as oportunidades de mercado e as parcerias estratégicas disponíveis. O foco aqui é nas vantagens que o mercado pode oferecer às empresas do cluster, assim como nas parcerias que podem facilitar o processo de internacionalização. São analisadas as tendências de mercado e identificadas áreas de crescimento que podem ser aproveitadas pelas empresas para expandir suas operações e fortalecer sua posição no mercado internacional.




    Por fim, a análise se volta para as iniciativas internas que as empresas já adotaram e para os desafios que elas ainda enfrentam na expansão para o comércio exterior. Esta seção discute temas como a adaptação a novas tecnologias, a gestão de projetos internacionais e as políticas internas que promovem a inovação e o crescimento global. O estudo dos desafios internos é essencial para entender as barreiras que ainda precisam ser superadas para que as empresas possam se consolidar no mercado externo.




    Esse capítulo oferece, portanto, uma visão abrangente e detalhada dos resultados da pesquisa, evidenciando tanto os desafios quanto as oportunidades de internacionalização. Ele destaca de que forma as empresas podem enfrentar esses desafios e aproveitar as oportunidades disponíveis para fortalecer sua presença no cenário internacional e se tornarem mais competitivas globalmente.




    




    

      

        	1 Países emergentes são classificados de acordo com o seu grau de desenvolvimento econômico e social, e são caracterizados por: Crescimento econômico acelerado, Grande mercado consumidor, Índice de desenvolvimento humano médio, Grande volume de mão de obra. Alguns países emergentes são: Brasil, China, Índia, África do Sul, Rússia, México, Indonésia, Turquia, Coreia do Sul, Colômbia (BENACHENHOU, 2013).





        	2 A Curva de Valor é uma ferramenta de gestão estratégica eficaz para identificar o posicionamento competitivo de uma empresa em relação aos seus concorrentes. Por meio dessa análise, é possível mapear os fatores que mais importam para os clientes e avaliar como cada empresa, incluindo a própria organização, performa nesses critérios. A Curva de Valor permite visualizar claramente onde a empresa se destaca e onde apresenta deficiências em relação à concorrência. Isso possibilita uma compreensão aprofundada das vantagens e das desvantagens competitivas, além de ajudar a identificar oportunidades para inovação e melhoria, orientando o desenvolvimento de uma proposta de valor diferenciada e mais atrativa para o mercado.





        	3 Commodities significa mercadoria. Há alguns anos, a palavra era utilizada exatamente neste sentido, para se referir a mercadorias como um todo. Porém, ao longo do tempo, o termo passou a ser utilizado para falar de mercadorias de produtos básicos de matéria-prima.





        	4 A revisão autobiográfica da trajetória desse autor pode ser encontrada em Dunning (2002). Um dos artigos seminais que lança as bases da teoria eclética é Dunning (1973). Uma versão mais completa e amplamente citada na literatura é Dunning (1988).





        	
5 . Investimento greenfield e brownfield são termos utilizados no gerenciamento de empresas e investimentos para descrever diferentes tipos de projetos: 




        Greenfield - Significa “campo verde” e é um projeto que começa do zero em um terreno inexplorado. É uma abordagem que pode ser utilizada para internacionalizar uma empresa ou ampliar a sua presença no mercado exterior. 




        Brownfield - Significa “campo marrom” e é um projeto que é desenvolvido em uma área já ocupada por construções ou infraestruturas antigas ou abandonadas. O objetivo é aproveitar o que já existe, adaptando ou reformando o espaço para um novo uso. 




        A escolha entre as estratégias greenfield e brownfield depende das necessidades e objetivos do investidor, bem como das condições do mercado e do projeto. Ambas as abordagens têm vantagens e desvantagens.






        	6 A Indústria 4.0, também conhecida como Quarta Revolução Industrial, representa uma transformação profunda nos processos produtivos, integrando tecnologias digitais avançadas com sistemas físicos, como a Internet das Coisas (IoT), inteligência artificial e computação em nuvem. Esse conceito se baseia na automação inteligente e na interconexão de máquinas e dispositivos, permitindo a troca de dados em tempo real e o monitoramento autônomo das operações. Com essa digitalização, a personalização da produção se torna viável, assim como a otimização da cadeia de suprimentos, resultando em maior eficiência, flexibilidade e redução de custos. A Indústria 4.0 também facilita a tomada de decisões mais precisas, baseadas em análises de grandes volumes de dados, promovendo inovação contínua.





        	7 A identificação de clusters é abordada pela literatura, apontando para a importância de estudar as aglomerações de empresas, principalmente como geradores de competitividade. Ao atuar de forma aglomerada, as empresas, principalmente as de pequeno e médio porte, têm a possibilidade de vencer barreiras, crescer e obter vantagens competitivas, além de oportunizarem emprego e certas inovações (ANTUNES-FERREIRA; SANTOS-NATÁRIO; MARTINS-BRAGA, 2018).





        	8 Big Data são dados que contêm maior variedade, chegando em volumes crescentes e com mais velocidade. Isso também é conhecido como os três Vs. Simplificando, big data é um conjunto de dados maior e mais complexo, especialmente de novas fontes de dados. Esses conjuntos de dados são tão volumosos que o software tradicional de processamento de dados simplesmente não consegue gerenciá-los. No entanto, esses grandes volumes de dados podem ser usados para resolver problemas de negócios que você não conseguiria resolver antes.
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